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    INTRODUÇÃO


    Caríssimo(a) leitor(a), para saber os objetivos que este livro1, que agora você tem em mãos, almeja alcançar, faz-se necessário recordar uma cena que se tornou icônica na 94ª cerimônia de entrega do Oscar, em março de 2022, na qual, durante a premiação, o comediante Chris Rock levou uma bofetada do ator Will Smith.2


    Visivelmente embravecido, Will Smith falava, com a voz alterada: “Tire o nome da minha esposa da droga da sua boca”, ao apresentador, que ficou surpreso pela atitude do homenageado.


    O ator, assim como a grande maioria das pessoas, não conseguiu se controlar diante daquilo que considerou uma ofensa – a piada que Chris Rock fizera sobre a cabeça raspada de Jada Smith, a esposa de Will – e exteriorizou a sua raiva por meio de palavras ofensivas e até mesmo da agressão física.


    Após o ocorrido, Will se demonstrou profundamente arrependido pela sua postura no evento que o consagrara como melhor ator naquele ano. Fez postagem em suas redes sociais com pedidos de desculpas ao comediante, mas o fato que marcou a celebração foi o comportamento do ator que não foi capaz de manter o controle sobre a sua ira.


    Todavia, a postura do ator norte-americano não se configura como um caso isolado da contemporaneidade, visto que vivemos em uma sociedade permeada pela cultura do consumo desenfreado, impulsionado pela influência das redes sociais, que seduzem e induzem as massas (simulação do social) a ter uma postura de “tolerância zero” no convívio social, quando o assunto diz respeito à satisfação dos desejos e das necessidades destas.


    O modus operandi das mídias sociais está estritamente conectado, por meio das tecnologias, com a velocidade com que as notícias, as ações e os serviços do mundo do trabalho devem ser executados, impondo, desse modo, uma exigência no tempo de resposta.


    Se uma pessoa for “marcada em um post” e não der atenção assim que foi “mencionada”, imediatamente recebe uma mensagem ou uma “chamada de voz” (ligação) sendo indagada se “visualizou” ou não. Se o pedido do fast food passar um minuto do tempo de entrega, ou o entregador (na maioria das vezes um motoboy) se recusar a subir ao apartamento do cliente, está instaurado o clima de ódio e indignação – tudo performatizado em live (transmissão ao vivo) tanto da parte do cliente quanto da do empreendedor. Diante disso, não há comunicação – pois falam e se ofendem mutuamente. Todos querem estar com a razão, excluindo a possibilidade de um diálogo reflexivo.


    Hoje, quando se fala em “saúde emocional”, “autoconhecimento”, “autocontrole”, “consciência social”, “habilidades de relacionamento” ou “tomada de decisão responsável”, dificilmente se faz menção à Filosofia, que, na Antiguidade, era concebida como medicina da alma. Ou seja, além de ser uma cura para as doenças da alma, a Filosofia se caracterizava por sua “forte eficácia psíquica”3, para a orientação da vida, isto é, para uma tomada de consciência de si, bem como para o enfrentamento contra as paixões, visto que se apresentava como um modo de ser, uma maneira de viver, uma arte de conviver.


    Diante desse quadro apresentado, e perante o estado de sofrimento, de desordem emocional e de inconsistência em que o homem contemporâneo se encontra – semelhante à condição do ator norte-americano apresentado no início –, o que um mestre do pensamento que viveu na Roma do século I d.C. teria a nos ensinar sobre a gestão das paixões?


    Sob essa indagação, é imprescindível considerarmos que, na história do pensamento, as paixões, continuamente, estiveram presentes no círculo das discussões de vários intelectuais. A busca para compreendê-las e encontrar uma maneira de dominá-las rendeu muitas reflexões, nesse sentido, grandes nomes do pensamento ocidental não se esquivaram da cogitação sobre a temática. De fato, desde os filósofos gregos, as paixões receberam atenção especial, principalmente quando se buscou pensar em uma forma de combatê-las.


    Tributários da produção filosófica grega, os romanos, se apresentaram como “herdeiros” dessa tradição, visto que, a partir do século I a.C., se empenharam para tornar a cultura helênica acessível em latim, atribuindo um caráter pragmático para o pensamento abstrato e reflexivo da filosofia elaborada pelos gregos. Em outras palavras, em Roma, a filosofia assumia, dentro das conjunturas sociais que originavam, novas necessidades nos indivíduos, um viés objetivo que dava destaque para a ação do homem em sociedade.


    Dentre os principais intelectuais do pensamento romano que se ocupou e buscou contribuir com o debate sobre as paixões está Lúcio Aneu Sêneca, filósofo, político, orador e dramaturgo.


    Esse estoico é um dos pensadores romanos mais influentes de seu tempo, como atesta o considerável conjunto preservado de sua obra. Entre elas, encontra-se um tratado sobre uma paixão específica, o De Ira.


    Nesse texto, o filósofo apresenta inúmeros preceitos como recursos de sua filosofia para formar a aristocracia romana no combate a essa paixão que Sêneca considera violenta e arrasadora. Vítima de pessoas irascíveis, ele também presenciou expressões de cólera, por viver em um ambiente propício (a Corte palaciana), para as várias manifestações da raiva.


    Entretanto, a questão sobre como gerir a ira não é um tema que diz respeito somente aos setores sociais aristocratas de tempos pretéritos, ao contrário, estende-se à humanidade, à medida que:


    I) a ira não foi um fenômeno que desapareceu das relações sociais;


    II) trata-se de uma questão propriamente filosófica e educacional porque, além de ser uma discussão que envolve o ensino sobre a conduta moral, diz respeito a todo ser humano; e


    III) embora Sêneca tenha escrito para um público específico, isso não implica afirmar que suas reflexões sobre o assunto tenham se exaurido no seu contexto, pois a ação formativa do filósofo teria efetividade não apenas no seu tempo, mas se estendeu para além, de outro modo não haveria motivos para estudá-lo, visto que seu pensamento tem atravessado os séculos como farol que ilumina o rumo para novas reflexões, uma vez que o homem morre, mas o pensamento deste revive a cada releitura de sua obra.


    Ademais, o motivo em querer saber como fazer a gestão da ira, no sentido de como se deve evitar e/ou se comportar quando se está sob os impulsos irascíveis em determinadas circunstâncias, foi o que nos conduziu à leitura do De Ira. Todavia, o presente livro, por ser o resultado de uma pesquisa acadêmica, demonstrou que apenas a inquietação sobre a gestão da paixão não era razão suficiente para discorrermos sobre o assunto de maneira rigorosa, foi necessário, pois, problematizarmos se quiséssemos também contribuir com a reflexão sobre a ira.


    Nesse sentido, a problemática a que buscamos responder configura-se da seguinte maneira: os preceitos elaborados por Sêneca contribuíram, enquanto princípios formativos, para dominar a ira em uma sociedade imersa nos vícios, cujas relações sociais estavam marcadas por profundas instabilidades?


    Antes de elucidarmos o problema proposto, outras questões necessitaram ser esclarecidas: segundo Sêneca, qual é a natureza da ira? O que a causa? Quais são os desdobramentos das ações sob seu efeito? Ou seja, quais as consequências das atitudes irascíveis? Como as combater? É possível as combater? Além disso, os preceitos elaborados pelo autor, para dominar a ira, cumprem, de fato, uma função educativa?


    Para dirimirmos tais questionamentos, levamos em consideração os múltiplos fatores sociais da sociedade romana que favoreceram a elaboração do pensamento de Sêneca, principalmente no que diz respeito às relações que ele estabeleceu junto à aristocracia imperial assim como a influência que exerceu próximo a ela.


    Em outras palavras, o entendimento do desenvolvimento e das questões objetivas das relações sociais do respectivo momento histórico se configurou como um mecanismo metodológico que nos possibilitou compreender as condições da concretude e da concepção do pensamento do nosso autor.


    Assim sendo, o presente livro está dividido em três capítulos. No primeiro capítulo, apresentamos o recorte no qual o poder foi estabelecido de forma vertical e, por esse motivo, determinados seguimentos sociais garantiram suas condições privilegiadas perante o império, demonstrando que, contraditoriamente, foi nesse espaço favorável ao enriquecimento que senadores e equestres perderam lugar nas tomadas de decisões para a condução de Roma, em detrimento da concentração de poder na figura do príncipe, que, com sua autoridade, conduzia o Império Romano da forma que lhe satisfazia, o que, em muitos casos, resultou em diversos conflitos no seio da parcela aristocrata da sociedade.


    Este capítulo traz, ainda, a trajetória da relação que ocorreu entre Sêneca e o poder – representado na figura dos imperadores que comandaram Roma durante o tempo em que se deu a existência do filósofo –, para materializar as relações sociais do autor assim como a sua preocupação em desvelar as calamidades que afligiam os homens de seu tempo.


    No segundo capítulo, examinamos os pressupostos filosóficos do pensamento de Sêneca, que, influenciado pelas escolas filosóficas do Período Helenístico, em razão da atuação delas na sociedade romana, principalmente da filosofia do Pórtico, fundada por Zenão – que demonstrou maior vitalidade e maior capacidade de atração espiritual sobre os romanos –, possibilitou o desenvolvimento de uma nova corrente de pensamento, cuja reflexão voltou-se para as questões da vida prática.


    Essa fase romana, na qual existiu uma prolífera produção escrita, não em grego, mas em latim, a estoá imperial – da qual Sêneca aparece como um dos fundadores – permitiu entendermos como ocorreu a recepção da mensagem espiritual transmitida por essas novas escolas junto aos setores privilegiados de Roma.


    Posto isso, direcionamos a discussão para a originalidade do estoicismo romano, que passou, para a história do pensamento, como neoestoicismo por causa das suas particularidades, com destaque para o grande número de adeptos que o estilo conquistou bem como o fato de esse novo estoicismo surgir com características de praticidade e objetividade próprias do espírito romano.


    É, precisamente, sob essa perspectiva, que analisamos os conceitos de a) “natureza humana”, na qual realizamos uma discussão antropológica acerca da natureza humana, pois, somente a compreendendo, o homem saberá como agir, à medida que o percurso formativo passa pela compreensão desse conceito também pelo entendimento dos anseios e desejos humanos; b) “paixões” – com ênfase na ira –, enquanto enfermidades da alma, destacando os seus aspectos sutis e insidiosos; e c) “filosofia”, para ressaltarmos a preocupação formativa de Sêneca com o drama da existência humana em um contexto de violência.


    A última parte do segundo capítulo é dedicada à apresentação do tratado De Ira, na qual demonstramos, em grandes sínteses, como este está organizado, como se estrutura, quais são o seu público-alvo e seu estilo literário de composição, assim como apresentamos as características da filosofia senequiana plasmadas no texto, com o objetivo de prepararmos o leitor para a reflexão sobre a ira e como gerenciá-la.


    No terceiro capítulo, discutimos sobre o papel dos preceitos da filosofia de Sêneca, enquanto recursos formativos para o domínio e a gestão da ira, a partir de uma perspectiva filosófico-pedagógica do pensamento do autor.


    Para isso, realizamos a análise da natureza da ira, ressaltando como o ato de agir sob o impulso dessa paixão é concebido por Sêneca, levando em consideração as distinções que o filósofo apresentou sobre as ações instintivas e as ações conscientes, para entendermos que a ira se configura como um assentimento em função da impressão de se ter sofrido uma injúria e do desejo de vingança ou de punição.


    Na sequência, examinamos os preceitos formativos que atuam como recursos didáticos assumindo formas tanto de medicina para tratar (moderar e sanar) quanto de antídoto para curar (dominar e eliminar) a ira. Na última parte, arguimos sobre a efetividade dos preceitos propostos por Sêneca para o domínio e a gestão da ira, para sabermos se eles cumprem sua função pedagógico-formativa.


    Outrossim, embora este livro seja oriundo de um trabalho de pesquisa acadêmica (dissertação de mestrado), que exige um tipo específico de linguagem formal, fizemos a opção de redigi-lo de modo que todos possam compreender. Primeiro, por se tratar de um trabalho na área da educação, o que sugere que o façamos com maior didaktikos possível, para que seja entendido por qualquer leitor, sem perder seu caráter formal já mencionado. Segundo, para que os trabalhos desenvolvidos nos espaços universitários não se restrinjam apenas aos que circundam e frequentam o meio acadêmico, mas a qualquer pessoa que tenha acesso ao texto. Isso com o propósito de aproximação entre a universidade e a sociedade, para que esta compreenda o real valor daquela.


    Assim, ao nos propormos a estudar a filosofia e a proposta pedagógica de Sêneca, a intenção é de não apenas repetirmos o que os outros já disseram, mas, por meio da reflexão, buscarmos ampliar o nosso campo de compreensão, pois, do lugar em que nos encontramos, está o modo de como entendemos o mundo, mas isso não pode nos limitar, ou seja, não é causa direta, porque é dentro do panorama exigente pela busca da autoformação que aparece a necessidade de domínio e gestão das paixões, em particular da ira, para se educar aquele que tem pretensões de se tornar sábio.


    


    
      
        1 A presente publicação é o resultado da minha dissertação de mestrado em Educação, defendida em 31 de maio de 2022 na Universidade Estadual de Maringá (DFE), sob a orientação do Prof. Dr. José Joaquim Pereira Melo (Neto), a quem devo instigantes interpretações sobre o pensamento educacional senequiano e a motivação para vertê-la em livro.

      


      
        2 Cf. WATCH THE UNCENSORED MOMENT WILL SMITH SMACKS CHRIS ROCK ON STAGE AT THE OSCARS, DROPS F-BOMB. 2022. 1 vídeo (1min23). Publicado pelo canal Guardian News. Disponível em: https://youtu.be/myjEoDypUD8?feature=shared. Acesso em 20 de jan. de 2024.

      


      
        3 HADOT, Pierre. Exercícios espirituais e filosofia antiga. Trad. Flávio Fontenelle Loque e Loraine Oliveira. 1. ed. São Paulo: É realizações, 2014, p. 265.
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